
PROJETO DE LEI Nº. 037

de 26 de junho de 2009





"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "ANNÍBAL MARTINS", a Rua "08", do Conjunto Habitacional “José Bicudo Filho”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 26 de junho de 2009.

Vereador Autor REINALDINHO
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de  26 de junho de 2009
JUSTIFICATIVA



ANNÍBAL MARTINS nasceu no dia 06 de junho de 1922, botucatuense de coração, filho de Argemiro Martins (fotógrafo profissional) e de Alice Ciuffi Martins, radicou-se por várias décadas no querido Bairro Alto, e juntamente com seus irmãos Miro, Matão (Wilson), Paulo e Candinho fundou um dos primeiros times de futebol botucatuense, o “Floresta Futebol Clube”, sendo que participavam dos campeonatos amadores no “Campo do Quinze”, onde hoje é o atual Ginásio Municipal de Esportes. Em 1949, jogou no Clube Recreativo e Esportivo Bairro Alto, “O Galo do Espigão”. Em 1955, foi campeão pelo Bairro Alto, da 1ª Taça Centenário de Botucatu. Na década de 60, jogou ainda pelo Policial Botucatuense de Futebol.



Nascido de uma família tradicional, amantes do futebol e de música, juntamente com seus irmãos formaram o conjunto musical  “A Ficheta” do qual era o baterista; Wilson (Matão) no violão; Paulo na sanfona; Miro no pandeiro, Candinho no cavaquinho e Vanda, a cantora, abrilhantavam e alegravam as grandes noites de carnaval botucatuense, no saudoso clube “Fábrica de Seda”.



Fascinado pelo trabalho do pai, que era proprietário da “Foto Martins”, na época estabelecida na “Praça do Bosque”, aprendia com ele a profissão de fotógrafo, e prestava relevantes serviços à população, tanto em revelação de fotos para documentos como fotos para “álbuns de recordações”, as quais eram coloridas manualmente. Estabeleceu-se, ainda, na Avenida Santana e finalmente na Avenida Dom Lúcio.



Ainda na década de 60, através de concurso público no DEIC de São Paulo, ingressou na Polícia Técnica (Instituto de Criminalística – IC), como Perito Fotógrafo, prestando relevantes serviços nas situações mais dramáticas de nossa querida população.


Faleceu em Botucatu no dia 27 de dezembro de 2006, aos 84 de idade, deixando aqui sua marca registrada e inesquecível como filho e profissional desta “terra” que tanto amou.


O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme  relatado, preenche o disposto no  artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.



Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 26 de junho de 2009.

Vereador Autor REINALDINHO
PR
Integrante do Projeto de Lei nº. 037, de 26 de junho de 2009, 

que dispõe sobre denominação de via pública
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